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Dívida cresce quase 10% em um ano 
por . Maria Clara R. M. do Prado 

de Brasília 

A dívida externa total do 
País cresceu quase 10% em 
um ano: o estoque de US$ 
123,9 bilhões apurado em 
dezembro de 1991 passou 
para US$ 135,047 bilhões no 
final do ano passado. Estes 
números expressam o endi-
vidamento tanto do setor 
público como do setor pri-
vado junto aos mais diver-
sos tipos de credores no ex-
terior, e boa parte de sua 
expansão representa a con-
trapartida das captações 
feitas no mercado interna-
cional com colocação de 
bônus e outros papéis. 

É certo que a contra-face 
do movimento de ingresso 
de dólares do País, princi-
palmente no ano passado, é 
o aumento da dívida exter-
na brasileira. Desta vez, no 
entanto, o endividamento 
do setor privado tem cres-
cido mais rapidamente do 
que o setor público, embora 
a dívida dos tomadores li-
gados às três esferas do go-
verno continue pesando em 
cerca de 80% no total do es-
toque devido aos credores 
internacionais em geral. 

O saldo da dívida externa 
registrada no Banco Cen-
tral (BC) foi ampliado de 
US$ 92,9 bilhões para US$ 
109,9 bilhões, agregando 
US$ 16,9 bilhões. Esta dívi-
da registrada envolve os 
compromissos com bancos 
privados no exterior, com 
agências governamentais, 
com organismos multilate-
rais, com "suppliers" e 
"buyers", além dos em-
préstimos tomados através 
da venda de bônus e outros 
tipos de papéis de renda fi-
xa no mercado externo, cu- 

jos valores constam dos re-
gistros do Banco Central. 

Daquele total, a dívida 
registrada do setor público 
atingiu US$ 88,495 bilhões, 
representando aumento de 
17,14% sobre o valor de US$ 
75,545 bilhões apurada na 
posição de dezembro de 
1991. Destes números estão 
embutidos cerca de US$ 2 
bilhões a mais que foram 
agregados à dívida externa 
com a renegociação dos ju-
ros atrasados no âmbito do 
Clube de Paris. Em con-
seqüência deste aumento, 
os financiamentos de im-
portação mantiveram sua 
participação no total da dí-
vida registrada, em 35%. A 
dívida junto a organismos 
internacionais, com exce-
ção do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), caiu 
em decorrência da redução 
dos empréstimos por parte 
do Banco Mundial e do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). 

AGENCIAS 
GOVERNAMENTAIS 
A dívida do setor público 

junto a bancos estrangei-
ros, no final do ano passa-
do, estava calculada em 
US$ 48,5 bilhões, dos quais 
cerca de US$ 40 bilhões são 
objeto de renegociação 
com o comitê de credores. 
Os demais compromissos 
externos assumidos pelo 
setor público são os seUuin-
tes: US$ 18,2 bilhões junto a 
agências governamentai-
sUS$ 10 bilhões a organis-
mos internacionais, in-
cluindo o FMI, e US$ 6 bi-
lhões a outros credores, dos 
quais US$ 3,8 bilhões cor-
responderam à dívida ele- no exterior está estimada 
gível com "intercompa- pelo BC em US$ 6,2 bilhões, 
nies"). A dívida com agên- na posição do final de 1992. 
cias de bancos brasileiros A dívida externa regis- 

trada do setor privado pas-
sou de US$ 17,4 bilhões pa-
ra US$ 21,438 bilhões, acu-
sando aumento de 22,8%. 

DÍVIDA EXTERNA TOTAL 
í 	 US$ milhões 	' 
ir 
o Discriminação 1990 1991 1992 1992 Abr-Dez 
se Mor Desembolso Amortização Saldo 

1° Dívida externo total 122.828 123.910 132.259 - - 135.047 
%, Setor público 2 1 , 94.068 94.749 95.778 - - 95.263 
io Setor privado 28.760 29.161 36.483 - 39.784 
° Dívida 	'si 	d 	1/ ,.., 	regi ra o 
ii Setor público 
vv Bancos 

96.546 
76.837 
48.974 

92.996 
75.545 
48.191 

94.327 
76.094 
48096 

21.941 
15.661 
7.170 

6.335 
3.280 

438 

109.933 
88.495 
54.818 

Brasileiros 5.871 6.333 6.238 o o 6.238 
Estrangeiros 44,103 41.858 41.858 7.160 436 48.580 

Organismos internado- 
Onais 12.226 10.680 9.696 570 1.128 9.340 
"».1' Agências governamentais 

- (Inclui Clube de Paris) 12.388 10.527 11.953 7.599 1.275 18.277 
4 Outros 4.249 6.147 6.147 352 439 6.080 

Setor privado 17.709 17.451 18.233 6.280 3.055 21.438 
-... Bancos 8.558 8.410 9.128 4.790 1.533 12.385 
..,./ê 	Brasileiros 1.164 •.298 1.456 273 35 1.694 

Estrangeiros 7.392 7:112 7.672 4.517 1.498 10.691 
Organismos internacio-

nais 2.061 1.955 1.906 250 485 1.673 
Agências governamentais 799 724 650 49 215 484 
Outros 	, 6.293 6.382 6.547 1.171 822 6.696 

Dívida não-registrada 26.282 30.914 37.932 - 25.114 
Setor público 16.231 19.204 19.662 - 6.768 
Atrasados 12.726 16.333 11.991 - 5.316 
Bancos 9.055 10.499 11.951 - 5.248 
Banco Central 8.726 8.095 8.916 - 3.783 
Atrasados de 1989.90 6.728 5.125 5.125 - O 
Atrasados de 1991 - 2.970 2.970 - 2.871 
Atrasados de 1992 - - 821 - 922 
Mercado 2.327 2.404 3.035 - 1.455 
Atrasados de 1989-90 2.327 1.876 1.876 O 
Atrasados de 1991 - 528 528 528 
Atrasados de 1992 - 631 927 

Clube de Paris 3.030 5.779 O O 
Demais 641 55 40 68 

Clube de Paris 262 1.054 6.402 288 
Linhas de crédito 452 154 150 127 
Petrobrós O O O 0 
Outras companhias 452 154 150 127 
Banco Central 1.791 1.683 1.138 1.037 
"New moneyltrade" 600 600 600 - 600 
Demais obrigações 1.191 1.063 539 - 437 

Setor privado 11.061 11.710 18.250 - 18.348 
Linhas de crédito 2.699 2.358 2.468 - 2.606 
Bancos comerciais (abri- 

911413€4) 8.352 9.354 15.782 - 15.740 
Memorando: 

Bancos estrangeiros 73.009 70,684 78.798 - 82.269 
Registrado 51.495 48.970 49.530 - 59.271 
Não registrado 21.514 21.714 29.268 - 22.998 

Bancos brasileiros 7.870 8.880 9.377 - 9.255 
Registrada 7.035 7.631 7.694 - 7.932 
Não registrado 835 1.249 1.683 1.323 

11A estimativo Abr-Dez não considera oscilações cambiais. 
2/ Setor público não financei o. A partir de 1990 exclui Petrobros e Vale do Rio Doce. 

Fonte: Banco Central do Bra il. 


